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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

 

O anó de 2023 fói marcadó peló avançó da Turbi na estrate gia de expansa ó da sua fróta pór 
meió da aquisiça ó de veí culós. Ate  ó 3º trimestre de 2022 a empresa só  óperava cóm veí culós 
de terceirós, arrendandó ós mesmós. Desde dezembró de 2022, fóram adquiridós 835 veí culós, 
ó que permitiu a empresa crescer sua fróta de 2700 carrós em dezembró de 2022 para 3.564 
em dezembró de 2023, sendó 50% pró priós. O fócó da óferta dós nóvós carrós cóntinua sendó 
a regia ó Metrópólitana de Sa ó Pauló, de fórma a adensar a nóssa presença na regia ó.   

 

A Turbi tambe m teve sucessó na implantaça ó de nóvas estrate gias de ativaça ó da base de 
clientes e aumentó de ticket me dió, que própórciónaram um incrementó de 10,1% póntós 
percentuais na taxa de utilizaça ó da sua fróta, atingindó 68,8% na me dia de 2023 cóntra 58,7% 
em 2022. 
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O crescimentó da fróta aliadó aó crescimentó da taxa de utilizaça ó pór carró, permitiram a  
empresa bater ó seu recórde de faturamentó histó ricó, atingindó R$ 130 milhó es de receita 
bruta nó anó cóntra R$ 79 milhó es em 2022. Um crescimentó de 67%. Vale ressaltar que 100% 
desta receita adve m de aluguel de veí culós e receitas acessó rias a s viagens dós clientes, cómó 
cómbustí vel. Pór óra na ó auferimós receita cóm a venda de veí culós seminóvós dadó que a fróta 
pró pria cómpletóu 12 meses de idade sómente aó final dó anó. Aó lóngó de 2024, ós primeirós 
carrós adquiridós aó lóngó de 2022 sera ó vendidós para a renóvaça ó da fróta. Para issó fói 
cóntratada uma nóva equipe cóm larga experie ncia na venda de seminóvós que esta  
trabalhandó cóm parceirós e ira  desenvólver canais pró priós aó lóngó dó anó.  

 

A substituiça ó de carrós alugadós pór carrós pró priós tambe m permitiu uma expansa ó de 
margem bruta aó lóngó dó anó, saindó de 13,1% em 2022 para 24,7% em 2023. Uma se rie de 
custós na ó recórrente impactaram a margem bruta aó lóngó de 2023, custós esses assóciadós 
aó envelhecimentó da fróta que fói trazida nó perí ódó pre -pandemia e só  póde ser renóvada 
mais recentemente cóm ó restabelecimentó da óferta de carrós nóvós nó mercadó. Ou seja, a 
expansa ó de margem bruta póderia ser ainda superiór aó que ócórreu. 

 

R$ 79 

R$ 130 

Dez/22 Dez/23

RECEITA BRUTA(R$ milhões)

11 

27 
Dez/22; 17%

Dez/23; 25%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

 -

 5

 10

 15

 20

 25

 30

Dez/22 Dez/23

LUCRO BRUTO vs MARGEM BRUTA
(R$ milhões)

Lucro Bruto Margem Bruta



 
 

 

5 
 
 

‘A expansa ó de R$ 17 milhó es nó lucró brutó anó cóntra anó permitiu a empresa diluir suas 
despesas administrativas. As despesas administrativas tiveram um crescimentó de R$ 4,8 
milhó es aó lóngó dó anó para cómpórtar a expansa ó dó negó ció. Desta fórma, ó EBITDA 
alcançadó fói de R$ 49,8 milhó es, 178% superiór a  2022. 

 

Para financiar ó aumentó de fróta a empresa teve sucessó na estruturaça ó dó FIDC EXT Turbi I. 
O FIDC e  cógeridó pór EXT e Sólis e tem cómó u nicó óbjetó ó investimentó em instrumentós de 
dí vida da cómpanhia cóm ó própó sitó de investir em nóvós carrós para a fróta. Ate  ó final de 
2023, ó FIDC investiu apróximadamente R$ 140 milhó es na fróta da Turbi. A empresa fechóu ó 
anó cóm um endividamentó lí quidó de R$ 276,7 milhó es, lastreadó principalmente em sua fróta 
alienada. Aó final dó anó a Turbi negócióu nóva ródada de injeça ó prima ria de equity de R$ 191 
milhó es, a qual fói efetivamente subscrita e integralizada em janeiró de 2024. Essa ródada teve 
ó óbjetivó de fórtalecer ó balançó e assim permitir que a empresa próssiga ó seu planó de 
crescimentó cóm ní veis de alavancagem mais sustenta veis. Se tal aumentó de capital tivesse 
sidó integralizadó ate  ó final de 2023, ó patrimó nió lí quidó da cómpanhia teria sidó de R$ 112 
milhó es aó final dó anó. 

Agradecemós ó apóió de nóssós clientes, cólabóradóres, fórnecedóres e investidóres aó lóngó 
de mais um anó encerradó. 

Em 2024 iremós cólher ós resultadós dós investimentós em 2023 e cóntinuar nóssa jórnada de 
transfórmaça ó dó mercadó de lócaça ó de veí culós, apóiadós em uma experie ncia dó usua rió 
superiór a  cóncórre ncia, eficie ncia na execuça ó óperaciónal, cóntença ó de fraudes/perdas e 
disciplina na alócaça ó de capital buscandó as melhóres negóciaçó es de cómpra e venda de 
veí culós. 

Daniel Prado 

CFO 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 31 DE 
DEZEMBRO DE 2022 

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

  

ATIVO Nota 31/12/2023  31/12/2022 

 
    

CIRCULANTE     

Caixa e equivalentes de caixa 6                 7.545                   4.509  

Contas a receber (CP) 7               15.735                 16.050  

Outros créditos (CP) 8                 2.081                       300  

Tributos a recuperar (CP) 9                   1.525                       105  

Despesas do exercício seguinte (CP) 10               11.119                   2.567  

 
    

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE         38.005           23.531  

 
    

NÃO CIRCULANTE     

Investimentos 11                 1.782                            -    

 
    

Imobilizado 12            247.206              111.643  

Intangível 13                     405                       361  

 
    

TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE       249.393         112.005  

 
    

TOTAL DO ATIVO        287.398         135.535  
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 BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 31 DE 
DEZEMBRO DE 2022 

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

  

 
PASSIVO 

 
Nota 

 
31/12/2023 

  
31/12/2022 

     
CIRCULANTE     

Fornecedores 14 22.637  7.439 

Empréstimos e financiamentos (CP) 15 23.548  100 

Obrigações trabalhistas (CP) 16 435  186 

Obrigações tributárias (CP) 17 83  336 

Arrendamentos a pagar (CP) 18 41.417  9.760 

Outros passivos (CP) 19 3.110  1.586 

     
TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE  91.230  19.408 

     
NÃO CIRCULANTE     

Empréstimos e financiamentos (LP) 15 260.709  117.564 

Obrigações tributárias (LP) 17 61  73 

Partes relacionadas (LP) 20 353  623 

Arrendamentos a pagar (LP) 18 14.097  12.975 

Provisão para contingências  209  16 

      
TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE 275.430  131.251 

     
PATRIMÔNIO LÍQUIDO     

Capital social 21 34.049  34.049 

Reserva para aumento de capital  -  - 

Reserva de capital  1.211  6.291 

Lucros / (prejuízos) acumulados  (114.523)  (55.464) 

     
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (79.262)  (15.123) 

     
TOTAL DO PASSIVO  287.398  135.535 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2023 E 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

 

 

  

 Nota 31/12/2023  31/12/2022 

 
 

   
Receita Operacional líquida 22              110.285                 64.264  

(-) Custo dos Serviços Prestados 23             (83.007)              (56.096) 

Lucro Bruto          27.278           8.168  

     
(-) Despesas com Vendas 24                (2.334)                   (1.143) 

(-) Despesas Gerais e Administrativas 25             (29.024)              (28.013) 

(-) Despesas Tributárias 26                (1.823)                      (183) 

(+/-) Outras receitas e despesas operacionais                (1.000)                            (4)    

 
 

   
Lucro antes do Resultado Financeiro       (6.902)        (21.175) 

 
 

   
(+/-) Resultado Financeiro Líquido 27             (52.157)                 (9.561) 

     
Resultado antes dos Impostos        (59.059)        (30.736) 

     
(-) Imposto de Renda e Contribuição Social                          -                              -    

     

Lucro / (Prejuízo) líquido do exercício       (59.059)        (30.736) 

     
Quantidade de ações          18.968           18.968  

     

Resultado por Ação                 (3.114)                 (1.620) 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2023 E 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

  31/12/2023  31/12/2022 

     
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (59.059)  (30.736) 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Capital 
Social 

  
Reserva de 

Capital 
  

Lucros/Prejuízos 
Acumulados 

  Total 

Em 31 de Dezembro de 2022 34.049  6.291  (55.464)  (15.124) 
        
Reservas -  963  -  963 
Lucro / Prejuízo líquido do 
exercício 

-  -  (9.872)  (9.872) 
        
Em 31 de Março de 2023 34.049  7.254  (65.336)  (24.033) 
        
Reservas -  621  -  621 
Lucro / Prejuízo líquido do 
exercício 

-  -  (16.568)  (16.568) 
        
Em 30 de Junho de 2023 34.049  7.874  (81.903)  (39.980) 
        
Reservas -  (6.663)  -  (6.663) 
Lucro / Prejuízo líquido do 
exercício 

-  -  (15.667)  (15.667) 
        
Em 30 de Setembro de 2023 34.049  1.211  (97.570)  (62.310) 
        
Reservas -  -  -  - 
Lucro / Prejuízo líquido do 
exercício 

-  -  (16.952)  (16.952) 
        
Em 31 de Dezembro de 2023 34.049  1.211  (114.523)  (79.262) 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2023 E 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2023 E 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS ANUAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 

 

 
 

A TURBI COMPARTILHAMENTO DE VEÍCULOS S/A., e  uma sóciedade anó nima de capital 

fechadó que fói cónstituí da em 26 de dezembró de 2016. Esta  sediada na Avenida Rebóuças, nº 

2.747, nó Municí pió de Sa ó Pauló, Estadó de Sa ó Pauló. A Cómpanhia tem cómó óbjetó sócial ó 

cómpartilhamentó e lócaça ó de autómó veis sem cóndutór. 

Muitó embóra seja uma Cómpanhia relativamente nóva, tendó apresentandó prejuí zós 

cónta beis e óperaciónais desde sua fundaça ó, a diretória ve m a  medida desses primeirós anós 

estruturandó suas óperaçó es a tórna -las mais eficientes dó póntó de vista ecónó micó, dandó 

cóntinuidade a  implementaça ó dó seu planó de negó ciós, seja cóm investimentós para ó 

aumentó de faturamentó e/óu na melhória das margens, seja na tróca de fróta lócada pór fróta 

pró pria, seja em melhóres negóciaçó es cóm fórnecedóres para a aquisiça ó de frótas pró prias. O 

planó de investimentós alberga captaçó es de recursós nó mercadó, em 2022 (R$ 117 milhó es); 

2023 (R$ 126 milhó es), e espera para 2024 (R$ 200 milhó es). Tambe m, estruturóu fóntes de 

financiamentós em óbrigaçó es financeiras de lóngó prazó, e em um segundó mómentó a partir 

da sua geraça ó lí quida de caixa, a qual ócórrera  pela diluiça ó das despesas gerais e 

administrativas, cómó resultadó dó crescimentó de fróta e receita.   

Ale m dissó, a cómpanhia apresentóu evóluça ó em tódas as linhas de EBITDA cómparandó ó 

perí ódó de 2022 quandó cómparadós a 2023, resultadó de tódós ós esfórçós e ótimizaçó es 

realizadas nas linhas óperaciónais e dó crescimentó expressivó dó faturamentó. 

 

 

 

 
 

As infórmaçó es financeiras fóram preparadas de acórdó cóm as Internatiónal Financial 
Repórting Standards (“IFRS”) emitidas peló Internatiónal Accóunting Standard Bóard (“IASB”) 
e, tambe m, pelas pra ticas cónta beis adótadas nó Brasil, emitidas peló Cómite  de 
Prónunciamentós Cónta beis (“CPC”) e apróvadas pela Cómissa ó de Valóres Móbilia riós 
(“CVM”), e evidenciam tódas as infórmaçó es relevantes pró prias das infórmaçó es financeiras 
intermedia rias, e sómente elas, e que córrespóndem a s utilizadas pela Administraça ó na sua 
gesta ó.  
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As demónstraçó es financeiras fóram preparadas cónfórme as pra ticas cónta beis adótadas nó 
Brasil incluindó ós prónunciamentós emitidós peló Cómite  de Prónunciamentós Cónta beis 
(CPC), apróvadas pela Cómissa ó de Valóres Móbilia riós (“CVM”), e as nórmas  internaciónais de 
relató rió financeiró International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas peló 
International Accounting Standards Board (IASB), e evidenciam tódas as infórmaçó es relevantes 
pró prias das demónstraçó es financeiras, e sómente elas, as quais esta ó cónsistentes cóm as 
utilizadas pela administraça ó em sua gesta ó.  
As demónstraçó es financeiras fóram preparadas utilizandó ó custó histó ricó cómó base de valór, 
excetó pela valórizaça ó de certós ativós e passivós cómó aqueles advindós de instrumentós 
financeirós, ós quais sa ó mensuradós peló valór justó. 
A preparaça ó de demónstraçó es financeiras requer ó usó de certas estimativas cónta beis 
crí ticas e, tambe m, ó exercí ció de julgamentó pór parte da administraça ó da Empresa nó 
prócessó de aplicaça ó das pólí ticas cónta beis. Aquelas a reas que requerem um julgamentó mais 
precisó e de maiór cómplexidade, bem cómó as a reas nas quais premissas e estimativas sa ó 
significativas para as demónstraçó es financeiras, esta ó divulgadas na nóta explicativa nº 4. 
 

a) Informações financeiras individuais 
 

As demónstraçó es financeiras individuais da Cómpanhia fóram preparadas cónfórme as 
pra ticas cónta beis adótadas nó Brasil emitidas peló Cómite  de Prónunciamentós Cónta beis 
(CPC) e pelas nórmas internaciónais de relató rió financeiró (International Financial Reporting 
Standards (IFRS), emitidas peló International Accounting Standards Board (IASB). 

 

b) Aprovação das demonstrações financeiras 
 

As demónstraçó es financeiras relativas aó exercí ció findó em 31 de dezembró de 2023 fóram 
autórizadas para emissa ó pela Administraça ó em 28 de marçó de 2024. 

 

 
 

As principais pólí ticas cónta beis aplicadas na preparaça ó dessas demónstraçó es financeiras 
esta ó definidas abaixó. Essas pólí ticas fóram aplicadas de módó cónsistente nós exercí ciós 
apresentadós, salvó dispósiça ó em cóntra rió. 
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Os itens incluí dós nas demónstraçó es financeiras sa ó mensuradós usandó a móeda dó principal 
ambiente ecónó micó, nó qual a Cómpanhia atua ("a móeda funciónal"). As demónstraçó es 
financeiras esta ó apresentadas em R$ (reais), que e  a móeda funciónal da Cómpanhia e móeda 
de apresentaça ó. 

 

 
 

Essa demónstraça ó tem pór finalidade evidenciar a riqueza criada pela Cómpanhia e sua 
distribuiça ó durante determinadó perí ódó e e  apresentada cómó parte de suas demónstraçó es 
financeiras, cónfórme requeridó pela legislaça ó sócieta ria brasileira e pelas pra ticas cónta beis 
adótadas nó Brasil aplica veis a s cómpanhias abertas. A DVA na ó e  uma demónstraça ó prevista 
nem óbrigató ria cónfórme as IFRS. 

A DVA fói preparada cóm base em infórmaçó es óbtidas dós registrós cónta beis que servem de 
base de preparaça ó das demónstraçó es financeiras e seguindó as dispósiçó es cóntidas nó CPC 
09 – Demónstraça ó dó Valór Adiciónadó. 

 

 
 

Os ativós e passivós móneta riós de lóngó prazó e ós de curtó prazó, quandó ó efeitó e  
cónsideradó relevante em relaça ó a s demónstraçó es financeiras tómadas em cónjuntó, sa ó 
ajustadós peló seu valór presente. O ajuste a valór presente e  calculadó levandó em 
cónsideraça ó ós fluxós de caixa cóntratuais e a taxa de jurós explí cita, e em certós casós 
implí cita, dós respectivós ativós e passivós.  

Dessa fórma, ós jurós embutidós nas receitas, despesas e custós assóciadós a esses ativós e 
passivós sa ó descóntadós cóm ó intuitó de recónhece -lós em cónfórmidade cóm ó regime de 
cómpete ncia de exercí ciós. Pósteriórmente, esses jurós sa ó realócadós nas linhas de despesas e 
receitas financeiras nó resultadó pór meió da utilizaça ó dó me tódó da taxa efetiva de jurós em 
relaça ó aós fluxós de caixa cóntratuais. As taxas de jurós implí citas aplicadas fóram 
determinadas cóm base em premissas e sa ó cónsideradas estimativas cónta beis.  

 

 
 

Caixa e equivalentes de caixa incluem ó caixa, ós depó sitós banca riós, óutrós investimentós de 
curtó prazó de alta liquidez, cóm vencimentós óriginais de ate  tre s meses, cóm riscó 
insignificante de mudança de valór e que sa ó próntamente cónversí veis em um móntante 
cónhecidó de caixa. 
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Os instrumentós financeirós sa ó inicialmente registradós aó seu valór justó, acrescidó, nó casó 
de ativó financeiró óu passivó financeiró que na ó seja peló valór justó pór meió dó resultadó, 
dós custós de transaça ó que sejam diretamente atribuí veis a  aquisiça ó óu emissa ó de ativó 
financeiró óu passivó financeiró. Sua mensuraça ó subsequente ócórre a cada data de balançó 
de acórdó cóm a classificaça ó dós instrumentós financeirós nas seguintes categórias: (i) custó 
amórtizadó: (ii) valór justó pór meió dó resultadó e (iii) valór justó pór meió dó resultadó 
abrangente.  Os ativós financeirós sa ó apresentadós cómó ativó circulante, excetó aqueles cóm 
prazó de vencimentó superiór a 12 meses apó s a data dó balançó. 

 

 

 

As cómpras e as vendas de ativós financeirós sa ó nórmalmente recónhecidas na data da 
negóciaça ó. Os investimentós sa ó, inicialmente, recónhecidós peló valór justó, acrescidós dós 
custós da transaça ó para tódós ós ativós financeirós na ó classificadós cómó aó valór justó pór 
meió dó resultadó. Os ativós financeirós aó valór justó pór meió de resultadó sa ó, inicialmente, 
recónhecidós peló valór justó, e ós custós da transaça ó sa ó debitadós a  demónstraça ó dó 
resultadó. Os ativós financeirós sa ó baixadós quandó ós direitós de receber fluxós de caixa 
tenham vencidó óu tenham sidó transferidós; neste u ltimó casó, desde que a Cómpanhia tenha 
transferidó, significativamente, tódós ós riscós e ós benefí ciós de própriedade. Os ativós 
financeirós mensuradós aó valór justó pór meió dó resultadó sa ó, subsequentemente, 
cóntabilizadós peló valór justó e ós empre stimós e recebí veis sa ó cóntabilizadós peló custó 
amórtizadó, usandó ó me tódó da taxa efetiva de jurós.  

Os dividendós de ativós financeirós mensuradós aó valór justó pór meió dó resultadó, cómó 
exempló as açó es, sa ó recónhecidós na demónstraça ó dó resultadó cómó parte de óutras 
receitas, quandó e  estabelecidó ó direitó da Cómpanhia de receber dividendós. 

 

 

 

Ativós e passivós financeirós sa ó cómpensadós e ó valór lí quidó e  apresentadó nó balançó 
patrimónial quandó ha  um direitó legal de cómpensar ós valóres recónhecidós e ha  a intença ó 
de liquida -lós em uma base lí quida, óu realizar ó ativó e liquidar ó passivó simultaneamente. O 
direitó legal na ó deve ser cóntingente em eventós futurós e deve ser aplica vel nó cursó nórmal 
dós negó ciós e nó casó de inadimple ncia, insólve ncia óu fale ncia da Cómpanhia óu da 
cóntraparte. 
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As cóntas a receber de clientes sa ó recónhecidas peló valór justó e, subsequentemente, 
mensuradas peló custó amórtizadó cóm ó usó dó me tódó da taxa efetiva de jurós e deduzidas 
da próvisa ó para cre ditó de liquidaça ó duvidósa (impairment), esta, quandó necessa ria, e  
cónstituí da na própórça ó cónsiderada cómó perda póssí vel, pór meió de ana lises da Diretória 
atrave s dó histó ricó individual de inadimple ncia.  O valór da próvisa ó e  a diferença entre ó valór 
cónta bil e ó valór recupera vel. 

 

 
 

Refere-se a marcas e patentes, softwares adquiridós, custós e despesas cóm desenvólvimentó 
de nóvós pródutós (softwares), ale m dós a giós, valór da carteira de clientes e óutrós intangí veis 
decórrentes das aquisiçó es de Cómpanhias. Ativós intangí veis adquiridós separadamente sa ó 
mensuradós nó recónhecimentó inicial aó custó de aquisiça ó e, pósteriórmente, deduzidós da 
amórtizaça ó acumulada e perdas dó valór recupera vel, quandó aplica vel. A vida u til dós ativós 
intangí veis e  avaliada cómó finita óu indefinida.  

Ativós intangí veis cóm vida u til finita sa ó amórtizadós aó lóngó da vida u til ecónó mica e 
avaliadós em relaça ó a  perda de valór recupera vel sempre que hóuver indicaça ó de perda de 
seu valór ecónó micó.  

O exercí ció e ó me tódó de amórtizaça ó de um ativó intangí vel de vida finita sa ó revistós nó 
mí nimó nó encerramentó de cada exercí ció. Mudanças na vida u til óu nó padra ó de cónsumó de 
benefí ciós futurós esperadós sa ó cóntabilizadas pór meió da mudança nó exercí ció óu me tódó 
de amórtizaça ó, cónfórme ó casó, sendó tratadas cómó mudanças de estimativas cónta beis.  

Ativós intangí veis cóm vida u til indefinida na ó sa ó amórtizadós, mas testadós anualmente em 
relaça ó a perdas de valór recupera vel. A avaliaça ó de vida indefinida e  revista nó encerramentó 
de cada exercí ció para determinar se essa avaliaça ó cóntinua a ser justifica vel. Casó cóntra rió, a 
mudança na vida u til de indefinida para finita e  efetuada de fórma próspectiva.  

Ganhós e perdas resultantes da baixa de um ativó intangí vel sa ó mensuradós cómó a diferença 
entre ó valór lí quidó óbtidó na venda e ó valór cónta bil dó ativó e sa ó recónhecidós na 
demónstraça ó dó resultadó nó exercí ció em que ó ativó fór baixadó. 

 

 

 

Registradó aó custó histó ricó de aquisiça ó, fórmaça ó óu desenvólvimentó, deduzidó da 
depreciaça ó acumulada. A depreciaça ó e  calculada peló me tódó linear. 

Os custós subsequentes sa ó incluí dós nó valór cónta bil dó ativó óu recónhecidós cómó um 
ativó separadó, cónfórme aprópriadó, sómente quandó fór próva vel que fluam benefí ciós 
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ecónó micós futurós assóciadós aó item e que ó custó dó item póssa ser mensuradó cóm 
segurança. O valór cónta bil de itens óu peças substituí dós e  baixadó. Tódós ós óutrós reparós e 
manutençó es sa ó lançadós em cóntrapartida aó resultadó dó exercí ció, quandó incórridós.  

A depreciaça ó dós óutrós ativós e  calculada usandó ó me tódó linear para alócar seus custós aós 
seus valóres residuais durante a vida u til estimada.  

Os valóres residuais e a vida u til dós ativós sa ó revisadós e ajustadós, se aprópriadó, aó final de 
cada exercí ció.  

O valór cónta bil de um ativó e  imediatamente baixadó para seu valór recupera vel se ó valór 
cónta bil dó ativó fór maiór dó que seu valór recupera vel estimadó.  

Os ganhós e as perdas de alienaçó es sa ó determinadós pela cómparaça ó dós resultadós cóm ó 
valór cónta bil e sa ó recónhecidós em "Outras receitas (despesas) óperaciónais, lí quidas" na 
demónstraça ó dó resultadó. 

 

 
 

A Administraça ó revisa anualmente ó valór cónta bil lí quidó dós ativós na ó financeirós cóm ó 
óbjetivó de avaliar eventós óu mudanças nas circunsta ncias ecónó micas, óperaciónais óu 
tecnóló gicas, que póssam indicar deterióraça ó óu perda de seu valór recupera vel. Sendó tais 
evide ncias identificadas, e ó valór cónta bil lí quidó exceder ó valór recupera vel, e  cónstituí da 
próvisa ó para desvalórizaça ó, ajustandó ó valór cónta bil lí quidó aó valór recupera vel.  

O valór recupera vel de um ativó óu de determinada unidade geradóra de caixa e  definidó cómó 
sendó ó maiór entre ó valór em usó e ó valór lí quidó de venda.  

 

 

 

As cóntas a pagar aós fórnecedóres sa ó óbrigaçó es a pagar pór bens óu serviçós que fóram 
adquiridós de fórnecedóres nó cursó nórmal dós negó ciós, sendó classificadas cómó passivós 
circulantes se ó pagamentó fór devidó nó exercí ció de ate  um anó (óu nó cicló óperaciónal 
nórmal dós negó ciós, ainda que mais lóngó). Casó cóntra rió, as cóntas a pagar sa ó apresentadas 
cómó passivó na ó circulante. Os valóres sa ó, inicialmente, recónhecidós peló valór justó e, 
subsequentemente, mensuradas peló custó amórtizadó cóm ó usó dó me tódó de taxa efetiva de 
jurós. Na pra tica, sa ó nórmalmente recónhecidas aó valór da fatura córrespóndente. 
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Os empre stimós sa ó recónhecidós, inicialmente, peló valór justó, lí quidó dós custós incórridós 
na transaça ó e sa ó, subsequentemente, demónstradós peló custó amórtizadó. Qualquer 
diferença entre ós valóres captadós (lí quidós dós custós da transaça ó) e ó valór tótal a pagar e  
recónhecida na demónstraça ó dó resultadó durante ó perí ódó em que ós empre stimós estejam 
em abertó, utilizandó ó me tódó da taxa efetiva de jurós. 

O cómpónente de passivó de um instrumentó financeiró cómpóstó e  recónhecidó inicialmente 
a valór justó. O valór justó da parcela dó passivó de um tí tuló de dí vida cónversí vel e  
determinadó cóm ó usó de fluxó de caixa descóntadó, cónsiderandó a taxa de jurós de mercadó 
para um tí tuló de dí vida cóm caracterí sticas similares (perí ódó, valór, riscó de cre ditó), póre m 
na ó cónversí vel. O cómpónente de patrimó nió lí quidó e  recónhecidó, inicialmente, pela 
diferença entre ó valór tótal recebidó pela Cómpanhia cóm emissa ó dó tí tuló e ó valór justó dó 
cómpónente de passivó financeiró recónhecidó. Os custós de transaça ó diretamente atribuí veis 
aó tí tuló sa ó alócadós aós cómpónentes de passivó e de patrimó nió lí quidó própórciónalmente 
aós valóres inicialmente recónhecidós.  

Apó s ó recónhecimentó inicial, ó cómpónente de passivó de um instrumentó financeiró 
cómpóstó e  mensuradó aó custó amórtizadó, utilizandó ó me tódó da taxa efetiva de jurós. O 
cómpónente patrimónial de um instrumentó financeiró cómpóstó na ó e  remensuradó apó s ó 
seu recónhecimentó inicial, excetó na cónversa ó óu quandó expiradó.  

Os empre stimós sa ó classificadós cómó passivó circulante, a menós que a Cómpanhia tenha um 
direitó incóndiciónal de diferir a liquidaça ó dó passivó pór, peló menós, 12 meses apó s a data 
dó balançó. 

 

 
 

As próvisó es para açó es judiciais (trabalhista, civil e tributa ria) sa ó recónhecidas quandó: (i) a 
Cómpanhia tem uma óbrigaça ó presente óu na ó fórmalizada cómó resultadó de eventós ja  
ócórridós; (ii) e  próva vel que uma saí da de recursós seja necessa ria para liquidar a óbrigaça ó; 
e (iii) ó valór puder ser estimadó cóm segurança. 

Quandó hóuver uma se rie de óbrigaçó es similares, a próbabilidade de liquida -las e  determinada 
levandó-se em cónsideraça ó a classe de óbrigaçó es cómó um tódó. Uma próvisa ó e  recónhecida 
mesmó que a próbabilidade de liquidaça ó relaciónada cóm qualquer item individual incluí dó 
na mesma classe de óbrigaçó es seja pequena.  

As próvisó es sa ó mensuradas peló valór presente dós gastós que devem ser necessa riós para 
liquidar a óbrigaça ó, usandó uma taxa antes dós efeitós tributa riós, a qual reflita as avaliaçó es 
atuais de mercadó dó valór dó dinheiró nó tempó e dós riscós especí ficós da óbrigaça ó. O 
aumentó da óbrigaça ó em decórre ncia da passagem dó tempó e  recónhecidó cómó despesa 
financeira. 
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Um ativó e  recónhecidó nó balançó quandó se trata de recursó cóntróladó pela Cómpanhia 
decórrente de eventós passadós e dó qual se espera que resultem em benefí ciós ecónó micós 
futurós. Um passivó e  recónhecidó nó balançó quandó a Cómpanhia póssui uma óbrigaça ó legal 
óu cónstituí da cómó resultadó de um eventó passadó, sendó próva vel que um recursó 
ecónó micó seja requeridó para liquida -ló. Sa ó acrescidós, quandó aplica vel, dós 
córrespóndentes encargós e das variaçó es móneta rias óu cambiais incórridas. As próvisó es sa ó 
registradas tendó cómó base as melhóres estimativas dó riscó envólvidó.  

Os ativós e passivós sa ó classificadós cómó circulantes quandó sua realizaça ó óu liquidaça ó tem 
próbabilidade de ócórre ncia nós pró ximós 12 meses. Casó cóntra rió, sa ó demónstradós cómó 
na ó circulantes. 

 

 

A Cómpanhia avalia, na data dó iní ció dó cóntrató, se esse cóntrató e  óu cónte m um 
arrendamentó. Ou seja, se ó cóntrató transmite ó direitó de cóntrólar ó usó de um ativó 
identificadó pór um perí ódó em tróca de cóntraprestaça ó. 

A Cómpanhia aplica uma u nica abórdagem de recónhecimentó e mensuraça ó para tódós ós 
arrendamentós, excetó para arrendamentó de curtó prazó e arrendamentós de ativós de um 
valór baixó. 

A Cómpanhia recónhece ós passivós de arrendamentó para efetuar pagamentós de 
arrendamentó e ativó de direitó de usó que representam ó direitó de usó dós ativós subjacentes. 

A Cómpanhia recónhece ós ativós de direitó de usó na data de iní ció dós arrendamentós. Os 
ativós de direitó de usó sa ó mensuradós aó custó, deduzidós de qualquer depreciaça ó 
acumulada e perdas pór reduça ó aó valór recupera vel, e ajustadós pór qualquer nóva 
remensuraça ó dós passivós de arrendamentó. A Cómpanhia póssui cóntratós de aluguel de 
veí culós cóm vige ncia de ate  60 meses, sendó que a depreciaça ó e  calculada cóm base nesse 
perí ódó. 

 

 

 

Cóm ó óbjetivó de fórnecer um maiór incentivó aós cólabóradóres e deixa -lós mais alinhadós 
cóm ós interesses e seu planó estrate gicó, a Cómpanhia celebróu em 15 de agóstó de 2018 ó 
Acórdó de Aciónistas, regulandó tódós ós direitós e óbrigaçó es entre ós aciónistas e 
debenturistas da Cómpanhia, cóm previsa ó expressa e autórizaça ó para a óutórga ópça ó de 
açó es. 
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Neste acórdó ós Aciónistas se cómprómeteram a estabelecer ó prógrama de remuneraça ó 
varia vel na módalidade Stóck Optión, sendó que as açó es entregues aós beneficia riós dó Stóck 
Optión sera ó mantidas na tesóuraria da Cómpanhia. 

A cóncessa ó dó benefí ció aó cólabóradór na ó ó tórna só ció, mas ta ó sómente faz cóm que 
adquira ó direitó a receber ó móntante financeiró córrespóndente a  valórizaça ó dó valór das 
açó es da Cómpanhia, percebida nó perí ódó entre a óutórga e seu vencimentó, na própórça ó de 
sua participaça ó nó prógrama. O pagamentó aó beneficia rió ócórre a partir de recursós 
próvenientes de uma venda secunda ria em eventó de liquidez. 

Para ó ca lculó da próvisa ó, aplica-se ó percentual de óutórga sóbre a diferença entre ó 
Patrimó nió Lí quidó ("PL") prójetadó ate  ó vencimentó da ópça ó e ó Patrimó nió Lí quidó 
descóntadó a valór presente. Esse móntante e  ajustadó pela estimativa da próbabilidade de 
desligamentós vólunta riós (ópçó es na ó exercí veis).  

As quótas sa ó classificadas nó patrimó nió lí quidó. Os custós incrementais diretamente 
atribuí veis a  emissa ó de nóvas quótas sa ó demónstradós nó patrimó nió lí quidó cómó uma 
deduça ó dó valór captadó, lí quidó de impóstós. 

O beneficia rió pódera  exercer a ópça ó desde que (i) ócórra um Eventó de Liquidez, e (ii) ó 
Outórgadó tenha permanecidó nó exercí ció das funçó es que venham a ele ser atribuí das e 
cónfórme as diretrizes infórmadas pela Cómpanhia de fórma ininterrupta durante 24 (vinte e 
quatró) meses a cóntar da data em que ó benefí ció fói pactuadó entre as partes (“Cliff”). 

 

 

 

As açó es sa ó classificadas nó patrimó nió lí quidó. Os custós incrementais diretamente 
atribuí veis a  emissa ó de nóvas açó es sa ó demónstradós nó patrimó nió lí quidó cómó uma 
deduça ó dó valór captadó, lí quidó de impóstós. 

 

 
 

As estimativas e ós julgamentós cónta beis sa ó cóntinuamente avaliadós e baseiam-se na 
experie ncia histó rica e em óutrós fatóres, incluindó expectativas de eventós futurós, 
cónsideradas razóa veis para as circunsta ncias. 

 

 
 

Cóm base em premissas, a Cómpanhia faz estimativas cóm relaça ó aó futuró. Pór definiça ó, as 
estimativas cónta beis resultantes raramente sera ó iguais aós respectivós resultadós reais. As 
estimativas e premissas que apresentam um riscó significativó, cóm próbabilidade de causar 
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um ajuste relevante nós valóres cónta beis de ativós e passivós para ó pró ximó exercí ció sócial, 
esta ó cóntempladas a seguir. 

 

(b)  Imposto de renda, contribuição social e outros impostos 

 

A Cómpanhia recónhece ativós diferidós cóm base nas diferenças entre ó valór cónta bil 
apresentadó nas demónstraçó es financeiras e a base tributa ria dós ativós e passivós utilizandó 
as alí quótas em vigór. A Cómpanhia tambe m recónhece próvisó es pór cónta de situaçó es em 
que e  próva vel que valóres adiciónais de impóstós fórem devidós. Quandó ó resultadó dessas 
questó es e  diferente dós valóres inicialmente estimadós e registradós, essas diferenças afetam 
ós ativós e passivós fiscais atuais e diferidós nó exercí ció em que ó valór definitivó e  
determinadó.  

A Cómpanhia revisa regularmente ós impóstós diferidós ativós quantó a sua póssibilidade de 
recuperaça ó, cónsiderandó-se ó lucró histó ricó geradó e ó lucró tributa vel futuró prójetadó, de 
acórdó cóm um estudó de viabilidade te cnica. 

 

(c)  Reconhecimento de receita 

 

A receita de lócaça ó de veí culós cómpreende ó valór justó da cóntraprestaça ó recebida óu a 
receber pelos contratos de aluguel com clientes nó cursó nórmal das atividades da entidade. 
A receita e  demónstrada peló faturamentó menós ós impóstós, devóluçó es, abatimentós e 
descóntós que cónstitui a receita lí quida. 

As receitas de aplicaçó es financeiras sa ó mensuradas cóm base nó princí pió da cómpete ncia, óu 
seja, de acórdó cóm ó ganhó mensal das aplicaçó es financeiras.  

 

 

 

A Cómpanhia avalia na data de cada balançó se ha  evide ncia óbjetiva de que um ativó óu grupó 
de ativós esta  deterióradó. Um ativó óu grupó de ativós deterióradó e as perdas pór Impairment 
sa ó incórridas sómente se ha  evide ncia óbjetiva de Impairment cómó resultadó de um óu mais 
eventós ócórridós apó s ó recónhecimentó inicial dós ativós e aquele eventó (óu eventós) de 
perda tem um impactó nós fluxós de caixa futurós estimadós dó ativó óu grupó de ativós que 
póde ser estimadó de maneira cónfia vel.  

O móntante da perda pór Impairment e  mensuradó cómó a diferença entre ó valór cónta bil dós 
ativós e ó valór presente dós fluxós de caixa futurós estimadós descóntadós a  taxa de jurós em 
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vigór óriginal dós ativós financeirós. O valór cónta bil dó ativó e  reduzidó e ó valór dó prejuí zó e  
recónhecidó na demónstraça ó dó resultadó.  

Se, em um exercí ció subsequente, ó valór da perda pór Impairment diminuir e a reduça ó puder 
ser relaciónada óbjetivamente cóm um eventó que ócórreu apó s ó Impairment ser recónhecidó 
(cómó uma melhória na classificaça ó de cre ditó dó devedór), a reversa ó dessa perda 
recónhecida anteriórmente sera  recónhecida na demónstraça ó dó resultadó, excetó quandó 
esse Impairment estiver relaciónadó cóm ó a gió, sendó que essas perdas nunca sa ó revertidas.  

A Cómpanhia, levandó em cónsideraça ó as premissas descritas anteriórmente, avalia a 
recuperaça ó dó valór cónta bil dós ativós utilizandó ó cónceitó dó “valór em usó”, atrave s de 
módelós de fluxó de caixa descóntadó das unidades geradóras de caixa, representativas dós 
cónjuntós de bens tangí veis e intangí veis utilizadós nó desenvólvimentó e venda de diferentes 
sóluçó es aós seus clientes. 

O prócessó de determinaça ó dó valór em usó envólve utilizaça ó de premissas, julgamentós e 
estimativas sóbre ós fluxós de caixa, tais cómó taxas de descóntós. Os fluxós de caixa futurós 
fóram descóntadós cóm base na taxa representativa dó custó de capital.  

De fórma cónsistente cóm as te cnicas de avaliaça ó ecónó mica, a avaliaça ó dó valór em usó e  
efetuada para um exercí ció de dez anós e a partir de enta ó, cónsiderandó-se a perpetuidade das 
premissas tendó em vista a capacidade de cóntinuidade dós negó ciós pór tempó indeterminadó. 
A Administraça ó entende que devidó a  previsibilidade e recórre ncia de suas receitas e custós, e  
póssí vel estimar ó valór em usó para ó perí ódó de dez anós. 

As principais premissas usadas nas estimativas dó valór em usó sa ó cómó segue:  

- Custós e despesas óperaciónais – ós custós e despesas fóram prójetadós em linha cóm ó 
desempenhó histó ricó da Cómpanhia, bem cómó, cóm ó crescimentó histó ricó das receitas e 
ganhó de eficie ncia.  

- Investimentós de capital – ós investimentós em bens de capital fóram estimadós cónsiderandó 
a atual infraestrutura tecnóló gica necessa ria para viabilizar a óferta dós serviçós, cóm base nó 
histó ricó da Cómpanhia e dó crescimentó prójetadó.  

As premissas-chave fóram baseadas nó desempenhó histó ricó da Cómpanhia e em premissas 
macróecónó micas razóa veis e fundamentadas cóm base em prójeçó es dó mercadó financeiró, 
dócumentadas e apróvadas pela Administraça ó da Cómpanhia. 

 

 

 

Na ó ha  nóvas nórmas alteraçó es e interpretaçó es dós prónunciamentós cónta beis de aplicaça ó 
óbrigató ria a partir de 1º de janeiró de 2023 que entraram em vigór e que póderiam ter 
impactó significativó sóbre as demónstraçó es financeiras da Cómpanhia. 
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A Cómpanhia póssui uma diretória administrativa respónsa vel pela gesta ó de riscós, cóntandó 
cóm a supervisa ó dó Diretór Presidente, e e  respónsa vel pór definir a pólí tica, administrar ós 
riscós e gerenciar ós instrumentós financeirós atrave s de sistemas de cóntróle, ós quais 
estabelecem limites de expósiça ó cambial e jurós, e definem a destinaça ó dós recursós juntó a s 
instituiçó es financeiras.  

As pósiçó es de tódós ós instrumentós financeirós bem cómó ós resultadós óbtidós em relaça ó 
aós óbjetivós própóstós, sa ó apresentadas e avaliadas mensalmente pela diretória 
administrativa e submetidas a  apreciaça ó da Administraça ó da Cómpanhia. 

 

 

 

O riscó de liquidez cónsiste na eventualidade da Cómpanhia na ó dispór de recursós suficientes 
para cumprir cóm seus cómprómissós em funça ó das diferentes móedas e prazós de liquidaça ó 
de seus direitós e óbrigaçó es.  

O cóntróle da liquidez e dó fluxó de caixa da Cómpanhia sa ó mónitóradós diariamente pelas 
a reas de Gesta ó da Cómpanhia, de módó a garantir que a geraça ó óperaciónal de caixa e a 
captaça ó pre via de recursós, quandó necessa ria, sejam suficientes para a manutença ó dó seu 
crónógrama de cómprómissós, na ó gerandó riscós de liquidez para a Cómpanhia. 

 

 

 

Decórre de eventual dificuldade de cóbrança dós valóres dós serviçós prestadós a seus clientes.  

A Cómpanhia tambe m esta  sujeita a riscó de cre ditó próveniente de suas aplicaçó es financeiras.  

O riscó de cre ditó relativó a  prestaça ó de serviçós e  minimizadó pór um cóntróle estritó da base 
de clientes e gerenciamentó ativó da inadimple ncia pór meió de pólí ticas claras referentes a  
cóncessa ó de serviçós. Na ó ha  cóncentraça ó de transaçó es cóm clientes e históricamente ó ní vel 
de inadimple ncia e  muitó baixó. Cóm relaça ó aó riscó de cre ditó assóciadó a s instituiçó es 
financeiras, a Cómpanhia e suas cóntróladas atuam de módó a diversificar essa expósiça ó entre 
instituiçó es financeiras de primeira linha. 
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A Cómpanhia esta  expósta aó riscó de taxa de jurós, uma vez que póssui empre stimós e 
financiamentós cóntratadós em móedas lócal e sujeitós a s flutuaçó es dós í ndices previstós nós 
referidós cóntratós que fórmalizaram tais óperaçó es, principalmente da Taxa DI. A Cómpanhia 
tambe m esta  expósta as flutuaçó es das taxas de jurós quantó aó saldó de suas aplicaçó es 
financeiras, pela variaça ó da Taxa DI. 

A Cómpanhia pódera  incórrer em perdas decórrentes de flutuaçó es nas taxas de jurós indicada 
acima que impacte seu fluxó de caixa e aumente as suas despesas financeiras relativas a 
empre stimós e financiamentós, óu que reduza ó ganhó cóm suas aplicaçó es financeiras óu que 
impacte a demanda pór seus pródutós. 

Na data de encerramentó dó exercí ció sócial de 31 de dezembró de 2023, a Cómpanhia póssui 
endividamentós indexadós aó CDI, e, pórtantó, sujeitós a  variaça ó da taxa de seus respectivós 
í ndices cónfórme abaixó. 

 

(a) Risco de Taxa de Juros - Análise de Sensibilidade 
 

Essa ana lise de sensibilidade tem cómó óbjetivó mensurar ó impactó das mudanças nas 
varia veis de mercadó sóbre ós referidós instrumentós financeirós da Cómpanhia, e cónsequente 
aumentó óu reduça ó das despesas financeiras, lí quidas. 

 

Em 31 de dezembró de 2023, cónsiderandó ó cena rió ónde a variaça ó das taxas de jurós sóbre 
ós empre stimós mantidós em reais fósse de 50%, bem cómó que tódas as demais varia veis 
fóssem mantidas cónstantes, ó lucró lí quidó dó exercí ció apresentaria uma variaça ó lí quida de 
R$ 47.542, principalmente, em decórre ncia de despesas de jurós mais altas nós empre stimós 
de taxa varia vel.  

A Cómpanhia esta  apresentandó ós cena riós da varia vel dó riscó cónsideradó para suas 
aplicaçó es financeiras e seus endividamentós, que póssuem expósiça ó a  taxa CDI, cóm um 
aumentó de 25% e 50%, ós quais fóram definidós cóm base na expectativa de sua 
administraça ó. 
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O óbjetivó da gesta ó de capital da Cómpanhia e  assegurar que se mantenha um rating de cre ditó 
fórte perante as instituiçó es e uma relaça ó de capital ó tima, a fim de supórtar ós negó ciós da 
Cómpanhia e maximizar ó valór aós aciónistas.  

A Cómpanhia cónsidera dentró da estrutura de dí vida lí quida: empre stimós e óbrigaça ó pór 
aquisiça ó de investimentó menós caixa e equivalentes de caixa.  

 

 
 

Pressupó e-se que ós saldós das cóntas a receber de clientes e cóntas a pagar aós fórnecedóres 
peló valór cónta bil, menós a perda (Impairment), estejam pró ximós de seus valóres justós. O 
valór justó dós passivós financeirós, para fins de divulgaça ó, e  estimadó mediante ó descóntó 
dós fluxós de caixa cóntratuais futurós pela taxa de jurós vigente nó mercadó, que esta  
dispóní vel para ó Grupó para instrumentós financeirós similares.  

Cónfórme determina ó CPC48/IFRS 9 – Instrumentós Financeirós, a Cómpanhia deve classificar 
seus instrumentós financeirós mensuradós peló valór justó, seguindó a seguinte hierarquia de 
te cnicas de avaliaça ó:  

Ní vel 1 – preçós cótadós (sem ajustes) nós mercadós ativós para ativós óu passivós ide nticós;  

Ní vel 2 – infórmaçó es diferentes dós preçós negóciadós em mercadó ativós incluí dós nó ní vel 1 
que sa ó óbserva veis para ó ativó óu passivó, direta óu indiretamente. Este item na ó e  aplica vel 
a Cómpanhia em 31 de dezembró de 2023.  

Ní vel 3 – te cnicas que usam dadós que tenham efeitó significativó nó valór justó registradó que 
na ó sejam baseadós em dadós óbserva veis nó mercadó. Este item na ó e  aplica vel a Cómpanhia 
em 31 de dezembró de 2023. 

 
 

Os saldós em caixa e equivalentes de caixa esta ó abaixó representadós. 

 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 
Bancos  7.543  4.277 
Aplicação Financeira  3  232 

Total  7.545  4.509 

Os equivalentes de caixa sa ó mantidós cóm a finalidade de atender a cómprómissós de caixa de 
curtó prazó e na ó para investimentós óu óutrós fins.  

A Cómpanhia cónsidera equivalentes de caixa uma aplicaça ó financeira de cónversibilidade 
imediata em um móntante cónhecidó de caixa, estandó sujeita a um insignificante riscó de 
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mudança de valór, que na ó póssuem quaisquer care ncias óu penalidades para ó seu resgate 
antecipadó e que póssuem cómprómissó de recómpra. 

Esta ó representadas pór aplicaçó es financeiras em bancós de primeira linha, em Certificadós 
de Depó sitó Banca rió (CDB) e sa ó resgata veis um dia apó s, cóntadós da data das respectivas 
óperaçó es. As aplicaçó es sa ó indexadas cóm base na variaça ó í ndice dó Certificadó de Depó sitó 
Interbanca rió (CDI). 

 

 
 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Clientes  15.188  15.314 

Outros a receber  547  737 

Total  15.735  16.050 

     

O Cóntas a Receber de Clientes óbedece a regra cónstante das ana lises individualmente 
efetuadas da carteira de clientes.  

As cóntas a receber de clientes sa ó avaliadas peló móntante óriginal da venda, deduzida a 
próvisa ó para cre ditós de liquidaça ó duvidósa dessas cóntas a receber, quandó fór aplica vel. 
 
Na Cómpanhia na ó ha  próvisa ó para cre ditós de liquidaça ó duvidósa, póis inexiste em 31 de 
dezembró de 2023 e 31 de dezembró 2022 qualquer evide ncia óbjetiva de que a Cómpanhia 
na ó sera  capaz de receber óu cóbrar tódós ós valóres devidós de acórdó cóm ós prazós óriginais 
das cóntas a receber. 
 

 
 

Os saldós decórrem dós cre ditós de adiantamentós efetuadós pela Cómpanhia para seus 
fórnecedóres de serviçós. 

 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Adiantamento a Fornecedores 
Adiantamento a Funcionários 

 2.076 
5 

 300 
0 

Total  2.081  300 
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Cómpreende ós seguintes saldós de Tributós a Recuperar: 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 
Saldo Negativo de IRPJ  4  8 
IRRF Retido  1  52 
Pis a Recuperar  246  0 
Cofins a Recuperar  1.133  2 
Tributos pagos a maior  141  43 

Total  1.525  105 

 
 

O saldó da cónta esta  representadó pór cóntrataçó es de segurós e serviçós antecipadós, cóm 
tempó de utilizaça ó prólóngadas, ale m da cauça ó sóbre ó aluguel, cónfórme cómpósiça ó a 
seguir: 

 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Encargos financeiros a apropriar  2.093  2.430 
Licenças a apropriar  64  137 
Outras despesas a apropriar  8.962  - 

Total  11.119  2.567 

 

 
 

A Cómpanhia cónsidera cómó aplicaçó es financeiras, ós depó sitós banca riós e óutrós 
investimentós de liquidez de curtó e lóngó prazós que na ó atendem a tódós ós crite riós para 
serem classificadas cómó equivalentes de caixa nós termós dó CPC 03 (R2) – Demónstraça ó 
dós Fluxós de Caixa. A cómpósiça ó dó saldó de aplicaçó es financeiras e  cómó segue: 

 

Descrição   31/12/2023   31/12/2022 

Cotas dos fundos de investimento em renda 
fixa 

               1.782                               
-    

Total               1.782                       -    
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a) Abertura do imobilizado 
 

O Imóbilizadó esta  demónstradó aó custó de aquisiça ó, deduzidó da depreciaça ó calculada 
peló me tódó linear, cónfórme abaixó:  

 

 
b) Movimentação do Imobilizado - Custo 
A seguir, demónstramós a móvimentaça ó dó Imóbilizadó - Custó ócórrida nó perí ódó 
cómpreendidó entre 01 de janeiró e 31 de dezembró de 2023: 
 

 
 

c) Movimentação do Imobilizado - Depreciação 
A seguir, demónstramós a móvimentaça ó dó Imóbilizadó - Depreciaça ó ócórrida nó perí ódó 
cómpreendidó entre 01 de janeiró e 31 de dezembró de 2023: 
  

 

31/12/2023 31/12/2022

Descrição
  Vida Útil 

(anos)  
  Custo  

  Depreciação 

Acumulada  
  Líquido    Líquido  

 Maquinas e Equipamentos 5                        80                (21)                    60                      65                      

 Computadores e Periféricos 5                        374              (199)                  175                   228                   

 Hardware 5                        8.543           (2.304)               6.239                3.528                

 Moveis e Utensílios 10                      190              (41)                    149                   150                   

 Veículos - Uso direto operação 5                        192.194      (4.998)               187.196            87.602              

 Benfeitoria em Bens de Tercerios 10                      367              (97)                    270                   307                   

 Direito de Uso -IFRS 16/CPC 06 (R2) 2                        165.489      (112.372)          53.117              19.763              

 Total 367.237      (120.033)          247.206            111.643            

Valor de Custo 31/12/2022  Adições   Baixas  31/12/2023

 Maquinas e Equipamentos 80                       -    -   80                      

 Computadores e Periféricos 358                   29                (13)                    374                   

 Hardware 4.560                3.983            -   8.543                

 Moveis e Utensílios 173                   17                 -   190                   

 Veículos - Uso direto operação 87.978              104.649      (433)                  192.195            

 Benfeitoria em Bens de Tercerios 367                    -    -   367                   

 Direito de Uso -IFRS 16/CPC 06 (R2) 90.801              84.683         (9.995)               165.490            

 Total 184.317            193.360      (10.440)            367.239            

Depreciação 31/12/2022  Adições   Baixas  31/12/2023

 Maquinas e Equipamentos  d (13)                    (8)                  -   (21)                    

 Computadores e Periféricos  d (130)                  (69)                -   (199)                  

 Hardware  d (1.032)               (1.276)         4                        (2.304)               

 Moveis e Utensílios  d (23)                    (18)                -   (42)                    

 Veículos - Uso direto operação (376)                  (4.821)         199                   (4.998)               

 Benfeitoria em Bens de Tercerios  d (60)                    (37)                -   (97)                    

 Direito de Uso -IFRS 16/CPC 06 (R2) (71.038)            (51.329)       9.995                (112.372)          

 Total (72.672)            (57.558)       10.197              (120.033)          

Imobilizado Líquido 111.645            135.802      (243)                  247.206            
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a) Abertura do Intangível 
Este grupó esta  representadó pelós direitós de usó de sóftwares utilizadós pela Cómpanhia, 
cónfórme segue: 

 

 
b) Movimentação do Intangível – Custo 

A seguir, demónstramós a móvimentaça ó dó Intangí vel - Custó ócórrida nó perí ódó 
cómpreendidó entre 01 de janeiró e 31 de dezembró de 2023: 
 

 
 

c) Movimentação do Intangível – Amortização 
A seguir, demónstramós a móvimentaça ó dó Intangí vel – Amórtizaça ó ócórrida nó perí ódó 
cómpreendidó entre 01 de janeiró e 31 de dezembró de 2023: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

31/12/2023 31/12/2022

Descrição
  Vida Útil 

(anos)  
 Custo 

  Amortização 

Acumulada  
 Líquido  Líquido 

 Software 5                       583          (177)                 405                  361                  

 Total 583          (177)                 405                  361                  

Descrição 31/12/2022  Adições   Baixas  31/12/2023

 Custo 

 Software 449                  316          (182)                 583                  

 Total 449                  316          (182)                 583                  

Descrição 31/12/2022  Adições   Baixas  31/12/2023

 Amortização

 Software  d (88)                   (131)         42                    (178)                 

 Total (88)                   (131)         42                    (178)                 

0 0

Intangível Líquido 361                  185          (140)                 405                  
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Os valóres de fórnecedóres esta ó representadós peló valór de face da nóta fiscal sem incide ncia 
de qualquer acre scimó. 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Fornecedores  22.637  7.439 

Total Circulante  22.637  7.439 

 

 
 

Os Empre stimós e Financiamentós apresentam a seguinte cómpósiça ó: 

 

 

a) Captações ocorridas no período 
 

Nó perí ódó findó em 31/12/2023, ócórreram as seguintes captaçó es: 

 

 

 

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

7ª Emissão de debêntures (CP) 23.333               -                     

8ª Emissão de debêntures (CP) -                     -                     

Itaú Conta Garantida -                     100                    

Empréstimo Capital de Giro (CP) 214                    -                     

Total Circulante 23.548               100                    

-                     -                     

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

7ª Emissão de debêntures (LP) 17.667               11.000               

8ª Emissão de debêntures (LP) 113.090             106.564             

9ª Emissão de debêntures (LP) 129.166             -                     

Empréstimo Capital de Giro (LP) 786                    -                     

Total não Circulante 260.709            117.564            

Modalide Taxa Garantia
Vencimento 

Final

Principal 

Captado

Giro FGI - Pré Fixada Price 20,98% a.a Seguro Prestamista 12/08/2027 1.000                  

9ª Emissão de Debêntures 

(1º série)
DI + 7,50% a.a

Alienação Fiduciária de Veículos e Garantia 

Fidejussoria
30/09/2027 11.500               

12.500         
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A cómpósiça ó dós sala riós, encargós sóciais e próvisó es trabalhistas sa ó as seguintes:  

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Salários a Pagar 
Rescisões a pagar 

 140 
- 

 53 
- 

INSS a recolher  78  15 

FGTS a recolher  7  7 

IRRF sobre salários  13  10 

Provisão de Férias  197  102 

Provisão de 13° salário  0  - 

Total Circulante  435  186 

 

 
 

As óbrigaçó es tributa rias esta ó representadas pór: 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Passivo Circulante     

Pis a recolher  1  32 
Cofins a recolher  7  140 
Irrf sobre terceiros a recolher  10  3 
Pis/Cofins/Csll retido a recolher  34  10 
Inss retido a recolher  1  1 
Iss retido a recolher  3  7 
Parcelamento simples (CP)  -  47 
Parcelamento dívida ativa (CP)  25  97 

Total  83  336 

  
    

Passivo não Circulante     

Parcelamento simples (LP)  -  - 
Parcelamento dívida ativa (LP)  61  73 

Total  61  73 
     

Total  144  409 
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Os saldós de Arrendamentós a Pagar referente aós Cóntratós de Lócaçó es de Veí culós esta ó 
abaixó representadós: 

 

 

 
 

As Outras Obrigaçó es esta ó representadas pór:  

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Debêntures a Pagar  1.135  1.467 

Outras obrigações  1.828  96 

Adiantamento de Clientes  147  24 

Total  3.110  1.586 

 

 
 

Em 31 de dezembró de 2023, a Cómpanhia póssuí a saldós de cóntratós de mu tuós cóm 
aciónistas, ó qual esta  realizadós em cóndiçó es de mercadó: 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 
Partes Relacionadas  353  623 
Total  353  623 

 

    AGING LIST  

Modalidade Taxa Garantia Venc. Final 2022 2023 2024  
Mu tuó 1% a.m. -  12/01/2024         -            -       353   

Descrição Saldos

Saldo Arrendamento a Pagar - Circulante 31/12/2022 9.760              

Saldo Arrendamento a Pagar - Não Circulante 31/12/2022 12.975           

Saldo Arrendamento a Pagar  31/12/2022 22.736           

Pagamentos efetuados em 2023 (41.998)          

Novos contratos celebrados em 2023 74.777           

Saldo Arrendamento a Pagar - Circulante 31/12/2023 41.417           

Saldo Arrendamento a Pagar - Não Circulante 31/12/2023 14.097           

Saldo Arrendamento a Pagar  31/12/2023 55.515           
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Os saldós nó patrimó nió lí quidó esta ó abaixó representadós:  
 

a) Capital Social 
O capital sócial subscritó e integralizadó em 31 de dezembró de 2023 e  de R$ 34.049 (Trinta e 
quatró milhó es e quarenta e nóve mil reais), divididós em 18.968 (Dezóitó mil, nóvecentós e 
sessenta e óitó) açó es, sem valór nóminal, das quais 12.520 (dóze mil quinhentas e vinte) sa ó 
açó es órdina rias e 6.448 (seis mil quatrócentas e quarenta e óitó) sa ó açó es preferenciais. 

b) Reserva de Capital 
Cónsiderada cómó Reserva de Capital ós valóres de remuneraça ó variaça ó “"STOCK OPTION” 
cóncedida aós empregadóres e prestadóres de serviçós da Cómpanhia participantes dó 
prógrama. O prógrama fói criadó nó anó de 2021, e apresenta ó valór de R$ 1.211 milhó es em 
31/12/2023. 

c) Resultado por Ação 
O resultadó pór aça ó em 31 de dezembró de 2023 e  de menós R$ 3.114 enquantó em 31 de 
dezembró 2022 ó resultadó pór aça ó fói de menós R$ 1.620. 

 

 
 
Os valóres que cómpó em a receita lí quida da Cómpanhia esta ó cómpóstós a seguir: 
 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 

Receita de locação  130.085  79.206 

Outras receitas  143  - 

Receita Bruta  130.228  79.206 
     

(-) Cancelamento de locação  (3.749)  (4.066) 

(-) Descontos concedidos  (4.953)  (4.325) 

(-) PIS  (2.005)  (1.168) 

(-) COFINS  (9.236)  (5.382) 

Receita Líquida  110.285  64.264 

Descrição   31/12/2023   31/12/2022 
Capital Sócial                34.049                 34.049  
Reserva de Capital  1.211                   6.291 
Lucrós / (prejuí zós) acumuladós            (114.523)              (55.464) 

Total               (79.262)               (15.123) 
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Os Custós dós Serviçós Prestadós esta ó cómpóstas a seguir:  
 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 
Estacionamento  (8.815)  (5.103) 
Combustíveis  (10.952)  (13.650) 
Amort. Direito de Uso Locação de veículos  (51.329)  (32.064) 
Seguros  (6.771)  (2.447) 
Custo de serviços com terceiros  (10.864)  (6.340) 
Sinistros  (2.255)  (1.540) 
Outros Custos  681  (372) 
Depreciação veículos  (4.821)  (376) 
Crédito de PIS/COFINS  12.118  5.796 

Total  (83.007)  (56.096) 
     

 
 
As despesas cóm Vendas esta ó cómpóstas a seguir: 
 

Descrição  31/12/2023  31/12/2022 
Propaganda e Marketing  (2.225)  (1.043) 
Despesa de serviços com terceiros  (102)  (99) 
Outras despesas comerciais  (7)  (1) 

Total  (2.334)  (1.143) 

 
 

 

As despesas Gerais e Administrativas esta ó cómpóstas a seguir: 
 
 

 

Descrição  31/12/2023   31/12/2022 
Salários, Encargos e Benefícios                    830                    (8.490) 
Despesa de serviços administrativos                 (14.688)                    (17.007) 
Despesa de serviços com consultoria                    (2.155)                        (1.319) 
Despesas com software/informática                    (6.430)                    - 
Outras despesas administrativas                    (5.043)                    (523) 
Depreciação e amortização de outros                    (1.538)                        (675) 

Total           (29.024)           (28.014) 
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As despesas Tributa rias esta ó cómpóstas a seguir: 
 

Descrição   31/12/2023   31/12/2022 

 IPVA                   (1.675)                      (56) 

 IOF                       (45)                       (59) 

 Outras Taxas                       (102)                      (68) 

Total                  (1.822)                      (183) 

 

 
 

O resultadó financeiró esta  demónstradó a seguir: 

 
 

 

 
A Cómpanhia mante m apó lice de segurós, para cóbertura de riscós dós seus ativós arrendadós, 
que atualmente sa ó valóres suficientes para cóbertura de eventuais perdas decórrentes de 
sinistrós cóm esses bens. 
 
Neste cóntextó, na ó esta  incluí dó nó escópó da revisa ó realizada pela auditória emitir ópinia ó 
sóbre a suficie ncia da cóbertura de segurós, a qual fói determinada e avaliada quantó a  
adequaça ó pela Administraça ó da Cómpanhia. 
 
 
 

Descrição 31/12/2023 31/12/2022

Receitas Financeiras

Rendimento de aplicações financeiras 687                       416                       

Descontos obtidos 57                         3                           

Total 744                       419                       

Despesas Financeiras

Juros sobre financiamentos (44.989)                (7.344)                  

Outras despesas financeiras (7.912)                  (2.636)                  

Total (52.901)                (9.980)                  

Resultado Financeiro Líquido (52.157)                (9.561)                  
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Nó dia 2 de janeiró de 2024 fói liquidada uma transaça ó de R$ 150.000.000,00 cóm um grupó 
de investidóres lideradós pela ARC Investimentós, REAG e Clave. 

Nó dia 08/Fev fói registradó na CVM ó encerramentó dó FIP DOMO TURBI FUNDO DE 
INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇO ES MULTIESTRATE GIA CNPJ 53.267.749/0001-66, nó 
vólume tótal de R$ 45.500.000,00. Deste tótal R$ 40.000.000,00 sera ó integralizadós na 
Cómpanhia atrave s da emissa ó de nóvas açó es nóminais 

As transaçó es permitira ó a empresa:  

a) crescer em 40% sua fróta nó curtó prazó;  

b) adquirir veí culós em cóndiçó es cómerciais cómpara veis aós grandes players de mercadó; e  

c) alterar sua estrutura de capital, permitindó maiór acessó a bancós tradiciónais. Os principais 
póntós da transaça ó sera ó detalhadós na apresentaça ó a seguir 
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Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras 

 
 

Em cumprimentó a s dispósiçó es cónstantes nó artigó 27 da Resóluça ó CVM nº 80/22, 
ós Diretóres da Turbi Cómpartilhamentó de Veí culós S/A (“Cómpanhia”) declaram que 
revisaram, discutiram e cóncórdam cóm as demónstraçó es cónta beis referentes aó 
exercí ció sócial findó em 31 de dezembró de 2023. 

 

 

Sa ó Pauló, 28 de marçó de 2024 

 

 

 

Diego Jadão Lira 

Diretór Presidente 

 

 

 

Luiz Alberto Bonini 

Diretór Financeiró e de Relaçó es cóm Investidóres 
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Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor Independente 

 
Em cumprimentó a s dispósiçó es cónstantes nó artigó 27 da Resóluça ó CVM nº 80/22, 
ós Diretóres da Turbi Cómpartilhamentó de Veí culós S/A (“Cómpanhia”) declaram que 
revisaram, discutiram e cóncórdam cóm as ópinió es expressas nó parecer de auditória 
da RSM ACAL Auditóres Independentes S/S, emitidó em 28 de marçó, sóbre as 
demónstraçó es cónta beis referentes aó exercí ció sócial findó em 31 de dezembró de 
2023. 

 
 

Sa ó Pauló, 28 de marçó de 2024 

 

 

 

Diego Jadão Lira 

Diretór Presidente 

 

 

 

Luiz Alberto Bonini 

Diretór Financeiró e de Relaçó es cóm Investidóres 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS INDIVIDUAIS DE ACORDO COM AS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 

NO BRASIL E COM O IFRS 

 

 

TURBI COMPARTILHAMENTO DE VEÍCULOS S.A. 

São Paulo – SP 

 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais da TURBI COMPARTILHAMENTO 

DE VEÍCULOS S/A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 

e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos 

de caixa e do valor adicionado para o exercício findo nessa data, bem como as 

correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

 

Opinião 

 

Em nossa opinião, as demonstrações acima referidas apresentam adequadamente, em todos 

os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da TURBI COMPARTILHAMENTO 

DE VEÍCULOS S/A., em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os 

seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo 

International Accounting Standards Board (IASB). 

 

Base para opinião 

 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 

seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 

contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios 

éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 

profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais 

responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 

auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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Incerteza significativa relacionada com a continuidade operacional 
 

Chamamos a atenção para a Nota 1 às demonstrações contábeis, que indica que a companhia 

apresentou prejuízos operacionais e contábeis recorrentes nos últimos exercícios sociais, 

sendo em 31 de dezembro de 2023 um prejuízo contábil de R$ 59.059 milhões (31 de 

dezembro de 2022 R$ 30.736 milhões).  

 

Adicionalmente existe um elevado grau de endividamento da Companhia com Instituições 

Financeiras e debenturistas, conforme nota explicativa número 15. Esses eventos ou 

condições, juntamente com outros assuntos descritos nas notas explicativas, indicam a 

existência de incerteza significativa que pode levantar dúvida significativa quanto à 

capacidade de continuidade operacional da Companhia.  

 

Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 

 

Parágrafo de ênfase 

 

Caracterização de vínculo empregatício – Contratos com Pessoas Jurídicas 

 

A Companhia possui prestadores de serviços habituais ocupando diversas funções dentro da 

sua estrutura operacional, a qual pode ser caracterizada como vínculo empregatício frente a 

legislação trabalhista vigente. Acreditamos que se faça necessário uma avaliação junto aos 

seus assessores jurídicos com o objetivo de mensurar a exposição ao risco de uma eventual 

perda futura, por fiscalização ou reclamatórias trabalhistas, visando a contabilização desses 

eventos contingencialmente. 

 

Nossa opinião não está ressalvada por esses assuntos. 

 

Principais Assuntos de Auditoria 

 

Principais Assuntos de Auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram 

os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados 

no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação 

de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma 

opinião separada sobre esses assuntos. 

Nossa auditoria para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foi planejada e executada 

considerando o contexto do mercado em que a Companhia está inserida e levando em 

consideração os acontecimentos ocorridos durante o exercício.  
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Stock Options (Notas 3.15 e 21.b) 

 

Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresenta em suas demonstrações financeiras o 

montante de R$ 1.211 milhões referente ao Stock Options. A administração, com o objetivo 

de fornecer um maior incentivo aos colaboradores e deixá-los mais alinhados com os 

interesses e seu plano estratégico, celebrou em 15 de agosto de 2018 o Acordo de Acionistas, 

regulando todos os direitos e obrigações entre os acionistas e debenturistas da Companhia, 

com previsão expressa e autorização para a outorga opção de ações. 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendimento e o teste da 

metodologia utilizada pela administração para a concessão do benefício ao colaborador. 

Neste acordo acima referido, os Acionistas se comprometeram a estabelecer o programa de 

remuneração variável na modalidade Stock Option, considerando 30% (trinta por cento) do 

total das ações da Companhia, sendo que as ações entregues aos beneficiários do Stock 

Option serão mantidas na tesouraria da Companhia. 

 

Empréstimos e Financiamentos - Debêntures (Nota 15) 

 

Em nossos entendimentos sobre a metodologia, as debêntures da Companhia de 1ª Emissão 

à 9ª emissão não serão registradas para negociação no mercado secundário e não poderão 

ser, por qualquer razão, negociadas, transferidas, cedidas, doadas, objeto de mútuo, dadas 

em garantia e/ou alienadas, de qualquer forma, sem o prévio e expresso consentimento da 

Companhia, com exceção de operações que envolvam a transferência, cessão, ou 

negociação por qualquer forma das debêntures para qualquer sociedade ou veículo jurídico 

que seja controlado direta ou indiretamente pelo Debenturista da companhia, e tampouco na 

hipótese de conferência das debêntures no capital de outra sociedade controlada. 

 

Outros assuntos 

 

Demonstrações do Valor Adicionado 

 

As demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2023, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia e 

apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a 

procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações 

financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas 

demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, 

conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos 

no Pronunciamento Técnico CPC 09 - "Demonstração do Valor Adicionado". Em nossa 

opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em 
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todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico 

e são consistentes em relação às demonstrações financeiras. 

 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do 

auditor  

 

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 

compreendem o relatório da administração.  

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e 

não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de 

ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 

relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido 

na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base 

no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração 

somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

 

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

 

A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com 

as práticas adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), 

emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e pelos controles internos que 

ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 

da capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 

das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 

ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 

supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

 

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

 

Nossos objetivos são de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 

tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 

fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.  
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Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 

realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 

as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 

ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 

influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 

tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo 

da auditoria. 

 

Além disso: 

▪ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 

detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 

erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 

▪ Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 

objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

 

▪ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 

▪ Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 

incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 

concluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso 

relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 

incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 

conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 

relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 

se manter em continuidade operacional. 

 

▪ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras 

individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações 

financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 

compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
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omunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 

inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 

durante nossos trabalhos. 

 

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com 

as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 

comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 

consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 

salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 

determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das 

demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 

principais assuntos de auditoria.  

Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento 

tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente 

raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 

consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, 

superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

 

Curitiba, 28 de março de 2024. 

 

RSM ACAL Auditores Independentes S/S 

CVM - RJ 11.444 – CRC - PR 006492/F-5 

 

 

 

Cláudio Silva Foch 

Sócio Responsável - CRC-RJ - 102.455


